
Sabia que … 

… as florestas marinhas transportam cerca de 56 milhões de 

toneladas de carbono para sumidouros no oceano profundo? 
 

 
 

Um estudo realizado por uma equipa internacional de investigadores, que integrou 

investigadores do Centro de Investigação Marinha e Ambiental, Laboratório Associado 

(CIMAR-LA), revelou que as florestas marinhas de algas transportam cerca de 56 milhões de 

toneladas de carbono para sumidouros no oceano profundo, contribuindo significativamente 

para regular a quantidade de CO2 na atmosfera e, consequentemente, o clima na Terra. 

Segundo a mesma fonte, esta descoberta, agora publicada na prestigiada revista Nature 

Geoscience, “abre novas oportunidades para a mitigação das mudanças climáticas através da 

preservação e restauração das florestas marinhas de algas”. 

As florestas de algas, compostas principalmente por algas castanhas gigantes como as 

famosas kelp, são o ecossistema costeiro vegetado “mais extenso e produtivo do planeta”. 

Estas florestas podem crescer tão rapidamente quanto as florestas terrestres, sendo, 

portanto, “altamente eficientes na captura e armazenamento de carbono”. 

O estudo internacional “Carbon export from seaweed forests to deep ocean sinks” que foi 

liderado por Karen Filbee-Dexter do Instituto Norueguês de Investigação Marinha e da 

Universidade da Austrália Ocidental, revela que, todos os anos, as florestas marinhas 

exportam cerca de 15% do seu carbono para as águas profundas do oceano, onde este pode 

permanecer retido durante centenas ou milhares de anos. Estas estimativas foram efetuadas 

com base em modelos oceânicos globais de última geração, que permitiram rastrear o 

destino do carbono das algas marinhas desde a costa até ao oceano profundo. 

O estudo sublinha a necessidade urgente de proteger, gerir e restaurar as florestas marinhas 

de algas, que estão atualmente a ser perdidas em muitas regiões do mundo devido a uma 

variedade de pressões, que incluem as alterações climáticas, tipicamente traduzidas em 

ondas de calor extremo, mas também a poluição e a pesca. 
 

Adaptação da publicação:  

https://greensavers.sapo.pt/floresta-marinhas-transportam-cerca-de-56-milhoes-de-toneladas-de-carbono-

para-sumidouros-no-oceano-profundo/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques 
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